
Melhor em Equipe
“Quem quer me ajudar a procurar comida 

hoje?” perguntou uma das formigas.
“Eu quero! Eu quero!” gritaram várias vozes.
Dez formigas foram escolhidas e as 

batedoras saíram em busca de alimento. 
Assim que encontraram um pouco, foram 
chamar os outros para ajudar a carregar 
de volta para o formigueiro. Enquanto os 
batedores procuravam a comida, havia 
muito a ser feito no formigueiro -- bebês 
para cuidar, trabalhos de limpeza e mais. As 
formigas se ocupavam com suas tarefas.

Uma formiguinha chamada Joana não 
estava feliz com todo aquele trabalho.

“Estou cansada de me dizerem o que 
tenho que fazer!” disse para si mesma certo 
dia. “Fico melhor se estiver sozinha.”

Quando os batedores voltaram, contaram 
aos outros o que haviam encontrado. 
Eles precisavam de muitas formigas para 
trazerem o achado para casa. Joana foi 
também para recolher a comida.



Quando chegaram ao balcão onde 
a comida tinha sido encontrada, 
as formigas começaram a juntar as 
migalhas.

Tenho tanta fome, pensou Joana. 
Acho que vou comer só um pouquinho 
agora. Não quero esperar até chegar 
em casa.

Outra formiga viu Joana comendo as 
migalhas e sugeriu que esperassem até 
chegarem em casa.

Talvez eu possa apenas sair sozinha, 
pensou Joana. Assim poderei encontrar 
minha própria comida e comer 
quando bem entender. E não vou ter 
que trabalhar e não vai ter um monte 
de gente me dizendo o que fazer.

Então, enquanto as outras formigas 
voltavam para casa, levando o 
máximo de comida que podiam, 
Joana escondeu-se atrás de uma 
perna da mesa e esperou até os outros 
partirem.



Quando todas as formigas tinham 
partido, ela saiu de seu esconderijo 
e começou a comer gulosamente 
as migalhas de bolo que restaram 
no chão. Estava tão ocupada se 
empanturrando que não viu a enorme 
vassoura vindo em sua direção. 
Quando percebeu, já tinha sido varrida 
junto com as migalhas de bolo para 
dentro da pá de lixo. Depois, com um 
grande barulho, caiu dentro da lata de 
lixo. 

Lá dentro da lata de lixo era escuro e 
fedorento. “Talvez esta não tenha sido 
uma ideia muito boa afinal de contas,” 
disse com tristeza.

Joana tentou subir pela lateral 
íngreme e escorregadia da lata de lixo. 
Mas toda vez caía de volta ao fundo 
da lata. Continuou tentando. Por fim, 
sentou-se, cansada e triste.



Se ao menos meus amigos 
estivessem aqui, poderíamos formar 
uma escadinha para subir em um dos 
lados, e logo estaríamos todos fora! 
Pensou.

Joana se perguntava se alguém não 
iria sentir sua falta. Fazia pouco tempo 
e ela tinha certeza que estaria melhor 
sozinha. Agora ela realmente queria 
estar de volta com os outros. Acho que 
vou ficar aqui pela noite. Uma lágrima 
correu dos olhos.

“Joana, Joana!”
Tinha alguém chamando seu nome? 



Joana olhou para cima e viu o rosto 
sorridente de sua amiga, Kira.

“Notamos que você não estava e viemos 
procurá-la!”

Joana esfregou os olhos e olhou 
novamente. Sim, era Kira! Joana ficou tão 
feliz e aliviada!

“Puxa, obrigada por voltar para me 
procurar,” exclamou. “Não consigo subir 
sozinha pelos lados dessa lata de lixo. 
Preciso de ajuda para sair daqui.”

“Não se preocupe! Nós vamos tirar 
você daí num piscar de olhos,” disse Kira 
tranquilizando-a.

E com isso, uma tropa de amigos de 
Joana desceu, formando uma escada de 
formigas a qual Joana subiu para sair da 
lata de lixo.

Quando ela estava em segurança, fora 
de lá, seus amigos correram para vê-la, 
felizes por ela estar bem e ansiosos para 
ver se ela passava bem.

“Eu achava que não precisava de 
ninguém”, disse Joana a seus amigos. “Mas 
preciso de todos vocês. Estou tão feliz por 
terem vindo para me ajudar a sair de lá.”



“Estamos tão feliz que encontramos 
você!” disse um dos amigos de Joana, 
pelo que todos os seus outros amigos 
concordaram alegremente.

A próxima vez que alguém pediu 
ajuda com uma tarefa ou trabalho, 
Joana ficou feliz de ser voluntária. Ela 
não reclamou quando alguém lhe 
disse o que fazer ou pediu sua ajuda 
com alguma coisa. Sempre que era 
tentada a reclamar ou murmurar, 
Joana se lembrava de quando tinha 
tentado fazer tudo sozinha e ficava feliz 
por ter companheiros para as tarefas.

“Estamos melhor em equipe”, dizia a 
seus amigos.
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